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DO POET Â JO¡'O DE DEUS
réONDECO'RACÕES

fOI BRILH�ANlEME,HIE COMEMORADO
PELOS ALGARVIOS

EM São Bartolomeu de Messines, além de outras mani­
festações cívicas e evocativas do Poeta, realizou-se

uma sessão solene presidida pelo sr. Manuel Bivar, Presi­
dente da Junta Distrital, tendo pronunciado uma conferên­
cia o sr. Dr. Joaquim de Magalhães, ilustrada com um re­

cital do distinto declamador sr. João Dias Pires
Em .Faro, prenunciou uma interessante palestra o

jornalista sr. Dr. António Quadros Ferro, e na Casa do Al­

garve. em Lisboa, que nessa data também comemorou o

seu 38.0 aniversário, houve várias cerimónias evocativas.
Com a presença de elevado número de algarvios celebrou
uma missa na Igreja dos Mártires o Rev." Padre Capelão
João, Soares Cabeçadas, em intenção dos sócios falecidos.

A tarde realizou-se uma romagem ao túmulo de João
de Deus, no Panteão Nacional de Santa' Engrácia, onde o

sr. Hermenegildo NevesFranco, em nome da Direcção, de­
pôs um lindo ramo de cravos, pronunciando algumas pa­
lavras alusivas à data, estando presente nesse acto a sr,"
D. Maria Lívia Ramos Lopes da Silva, neta do Poeta..

Á noite, no saião nobre da «Casa do Algarve», reali­
zou-se um brilhante sarau literário, no qual foram oradores. três
figuras algarvias.

Da mesa de honra. presidida pelo sr. General Leonel Vieira,
presidente da Assembleia Geral da «Casa do Algarve», fizeram
parte a sr," D_ Maria Lívia Ramos Lopes' da Silva, neta de João
de Deus; Dr. Manuel Vilhena Vaz Sam Payo, Comissário+Adjunto
do Turismo; 'Brigadeiro Nobre
dos Santos; Dr. Leão Ramos de
Ascensão; En�"t Comandante
Rodrigues dos Santos e Coman­
dante José Francisco Correia
Matoso, presidente da Direcção.
Aberta a sessão com algumas

palavras 'proferidas pelo SI'. Co­
mandante Correia Matoso, foi
<lada a palavra ao primeiro con­

ferencista, distinto Prof. Dr. Ma­
nuel Mendonça Bailarim que,
com elevado brilhantismo e gra-

o Àtmtrante II merico Thomas, impôs nama cerimónia Que teve a presença dos

membros dO.
IGoverno. e.

o.
utras personalidades, as instgnias das erdens de

ISantlago. da Espada, de Cristo e do Infante a onze indtotdualtdades

qfle o acompanharam na viagem a terras de Além-Mar.
.

,

o RO-IARY J l US Df fAR O
:PR�OPO,R,ClO;NA AC ALGA"VE

, '

,UMA MAGNIFI-C,A
.

,¡ .

JORNADA
,

,.

Y.URISTICA[j'E' ',P'RpPAGA,NDA
SOB o signe da amizade .;

, lema da organização do. Ro­

tary -,·obra que se fundou nps
alvores do século XX, precisa­
menté em 23 'de Fevereiro de
1905, 'na cidade de Chicago (E.
U. da. AQléri.c�) e que actual­
mente comperta 12700 clubes
espalhados pelos maisdiversos
'PQnt� do-globo, corn cerca de
606000 rotários e instalada em

Portugal, em �925, com a fun­
dação, do clubde.Lisboa, e que,
pteseiI�emente� possui no cdn­
.tinente e ultramar 34 clubes,
sendo dois noi Algarve - Faro
e Pertimão ,-, vai realizar-se
na capital da" nossa província
de 22 a 24· do .:mês em curso, a

XXII' Conferência do -Distrito
Hotário .176. :

' , .'

, É digno de hgisto o esforço
'dispendído pelo Hotary de Fa-

.........
�
. .,•..�•.........

'( O,MfR,! IE RH IIA,Ç¡ O
O·QS

·DE SiOsBRfS DE ALPOal£L
TAL como oportunamente foi divul­

gado, ,através .da Imprensa, Rádio
e Televisão, tem lugar no próxima dia
51 do corrente, às 15' horas, no Hotel
.Muxito, em Vale de Gatos (Amona), o
.JI almoço de confrareruização dos
Sambrasensee que residem em.Lisboa
e arredores, e para o qual a comissão

. conta já CQm a presença de mais du-
.ma .centena de. conterrâneos.

As inscrições continuam abertas até
ao prQx�n:J0 ,dia 2õ do cc;mente e de­
verão ser feitas por escnto ou telefo­
nicamente, para a -Casa do Algarve.
- Rua Càpêlo, 502.° D em lisboa,
aonde se prestam todas al! informa­
ções.
'A comissão organizadora que é
constituida pelos srs Dr. Alberto Mi­
guel de Andrade e Sousa, João Vie­
gas F�ísCI:I, Américo Gago e José de
Sousa Brito, está envidando os seus

melhores esforços, no sentido ·desta
. reuniào constituir se possível, 'êxito
superior aodo I almoço e, tudo indica
que sim, dado o elevado número de
Sambrasenses inscritos. e, o entusias­
,mo com. que foi acolhi,9S; .,Il n'!tícia da
l�a,r.�Qh�ação. l

.
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ro, pois um empreendimento
de tal envergadura, onde esta­
rão presentes para cima de 400
p,essoas, acarreta 'lim esforço
a todos os titulos digno dos
maiores encómios. De notar, a

.colaboração pr.estada pela Câ-

fOott.",.tuI M t.· fJéO«-) (OonUnua na B.· página)

.,(!",íngua "ol',ugueJa

pelo Dr, José. Pedro Machado

HÁ quem duvide da legitiini­
dade do uso do verbo

fazer nesta frase e prefira, em
seu lugar, o verbó estar e en­

tão teríamos; o «tempo que es­

tá.".
Nada há a opor no que se

refere à legitimidade desta úl­
tima construção,
E quanto à outra?

Nessa
.

surge o 'espectro do
galicismo que é espectro du­

plamente temeroso: se consti­
tui elemento alterador do qqe
é genuíno (e quantas particula­
r idades genuínas do Português
não têm sido, no decorrer dos
séculos, substituídas por im­

poitações francesas P), também
é fantasma 'que nos persegue,
levando-nos com frequência a

ver galícismos onde eles não

estão, fazendo-nos até esquecer
que Francês e Português são
idiomas aparentados, pelo que,
necessária, e naturalmente, te-

•••••••••••••••_
••••••••• 4

Só te vejo de fugid.o.
(omo é triste o minho sorte I
E os dios conta-os a ,ida
E .diminui-of Q lIIorte.

.' �. �. ��!-

tão de exibir algumas caracte­
rísticas comuns.

,

Mas há mais: galicismos ou

não, há palavras, frases e cons-

,(J� 1M I.· SHlIritlGJ

F A,L e c E'.U.
O ·"D'R. JAIME

GU:ER,REIRO RUA
,

, Após, prolongado, sofrimento. fale­
'ceu no passado dia 12 do corrente, na
sua residênCia,' em Loulé, o sr. Dr.
Jaime Guerreiro Rua, distinto advo­
gado, Deputado da Assembleia Nació­
nai pelo Algarve e Director do nosso

prezado colega cA _Voz de Loulé».
. Dotado de excepcíonaís dotes de
caracter, càtólico convicto e exem­

plar chefe de família, O sr, Dr. Jaime
Rua, que era natural de Loulé e con­

tava 55 anos de idade, deixou em to­
dos os que com ele privaram a mais

.:profunda mágoa.
.

Muito embora o seu estado de saú­
de se agravasse dia a dia, prevendo­
-se já o tatal desenlace, nem.por isso
a sua morte deixou de ser muito sen­

tida em toda a província.
Deixa víuva a sr.S D. Mnria da Con­

ceição Cortes Rocheta Rua, e era pai
das sr.as.O; Maria Helena Guerreiro
Rua, D. Maria Raquel Guerreiro Rua,
e dós' srs. António José, João Luis,
Jaime e Joaquim Guerreiro Rua.
O' funeral que :se realizou para o

cemitério local, foi uma das mais pro-.
fundas manifestações fúnebres dos
últimos tempos realizadas naquela Vi",

� la, tendo-se nele incorporade algumas
centenas de pessoas de toda a pro­
vincia.
À familia enlutada e ao nosso pre­

zado colega cA Voz de Loulé», ende­
reçamos as 'nossas mais expressivas
condolências.

.

NA próxima segunda-feira,
dia 18 do corrente, a con­

vite da Direcção' do Club de

Tavira, fará no salão nobre da­

quela colectividade uma confe­
rência subordinada ao tema i c­

«A Propósito de João de Deus
- Os Poetas também são Ho­
mens desté Mundo», o distinto
Homem de Letras, professor
Dr. Joaquim da Hocha Peixoto
de Magalhães, que terá início
pelas 22 horas.

.

. ° seu trabalho será ilustrado
com a recitação de alguns poe-

O Or.Joaquim de,M.a:ga,lh,ã'e�
faró uma Confer'ênda sobr'e' J01ÃO Dt DEUS
NO CLUB DE
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Este número foi visado pela
(o el81 a ç ã o' d a C B R S U ra

L;' �e... da

O TEMPO QUE FAZ

SEMANA ,DO ULTRAMAR
A sessão solene de abertura

.

'

desta patriótica iniciativa
realizar-se-á na Sociedade de

Geografia, pelas 21 e 30 horas,
'do dia 25 do corrente, e será

presidida pelo venerando Chefe
do Estado.
E' orador o sr. prof. J. G .

Herculano de Carvalho, cate­
drático da Faculdade de Letras
da Universidade de Coimbra.
Ponderando várias sugestões

que últimamente lhe foram-apre­
sentadas, a Direcção na Socie­
dade de Geografia escolheu para
tema da «Semaua do Ultraman)

.. deste ano «A Língua Portugue­
.

sa no Mundo». Continua-se as­

sim a satisfazer a deliberação,
tomada no último ano, de neste

período, poderem ser conside-
,rados não apenas problemas
ultramarinos, mas também os

.

relacionados com, a propaganda

e defesa dos valores portugue­
ses em todos os continentes.

A fim de facilitar-a tarefa aos

oradores que desejem versá-lo,
a Sociedade de Geografia vai
publicar uma brochura que lhes
será oferecida. ° autor, sr,

Doutor Jorge Morais-Barbosa,
boata nesse trabalho da forma­
ção da língua portuguesa, em

paralelo com a evolução cultu­
ral do País, e da sua projecção
no Mundo.

A sessão de encerramento
efectuar-se-á no dia 30, pelas
21 e 30 horas, em Setúbal, com
o patrocínio da Câmara Muni­
cipal desta cidade, Presidirá o

sr. Ministro do Ultramar e será
orador o sr. Dr. Justino Men­
des de Almeida, Director-Geral
do Ensino do Ultramar.

(OOftÜll1M tI4 ..........,

mas pelo distinto declamador
algarvio sr. João Pinto Dias
Pires." .

Será uma verdadeira noite
de arte esta que o Club de
Tavira oferece aos seus consó­
cios e convidados,
Dada a categoría das pess'oas .

que colaboram neste serão li­

terário, reina grande espectati-:
va no meio cultural da cidade.
Felicitamos a Direcção do

Club' de Tavira pela sua ini­
ciativa que esp-eramos tenha
continuidade.

urna Varanda
.....0 Sul de Portugal, uma varan­
I("11III da, - o Algarve dos deuses
e dos homens», '- é o título de'
um extenso artigo da autoria de

Jean Blier publicado no último
número da revista francesa de
grandt!'timgem «Plein Air-Cara­
vanne-Camping» •

Ocupando oito páginas da re­

-vista, o artigo é profusamente
ilustrado com mais de dUBS de­
zenas e meia de fotegrafias.
Jean Blier refere-se, nomeada-

.

mente, ao
.

custo de vida, salien­
tandoque cos viveres, os hoteis e.
restaurantes são muito. mais ba­
TAtos do que na França ou na 'Es­
panha-, e que o Algarve é servido
por uma cómoda rede de estra­
das. - ANl

.

Procissão dos Passes

EM OLHÃO
Amanhã realiza-se a tradicio­

nal e imponente procissão do
Senhor dos Passos, em Olhão,
que costuma atrair àquela lo­
calidade elevado núm��o dQ

.
Jle�aoª�, ,d
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FUTEBOL
Camoeonato H8[1onal" da II Dlulsão

No passado domingo reali­
zou-se mais uma etapa do Na­
cional da II Divisão e, tal como
vaticinámos, o Portimonense
ganhou em Casa frente ao Tor­
riensé por 1-0.

O Olhanense por sua vez foi
até Se s im b ra onde, tocado
mais uma vez pela pouca sorte,
perdeu também por 1-0, fican­
do na posse da antipática Ian­
terna vermelha.
Estamos a poúcos jogos do

desfecho e, enquanto que o

Portimonense já está fora da
zona perigosa, 0- Olhanense te­

r{' '

que ,lutar com ardor para
não, se deixar cair no pântauo
da 'Hl . Divisão donde é difícil
sair.

E' preciso ter fé e sobretudo
garra para evitar o cataclismo
que se depara.
Durante estas duas semanas

em que se realizam jogos da

Taça de Portugal há que trei­
nar converrienternente a equipa
para não cair em desaire e evi­
tar que � região sotaventina

; fique privada de voltar ao Es
tãdio Padinha para aplaudir o

velho e glorioso Olhanense.

,

Campeonato Distrital da la Divisão

Hesultado do jogo efectua­
'do no passado domingo:
U. Sambrasense,7 - Fuzeta, O

Jogo para àmanhã:

Moncarapac, - Fuzeta

Campeonato Distrital de Juvenis

Resultados dos jogos efec­
tuados no passado domingo:
S. Faro e Benf., 1 - Silves, 5
U. Sambras., O - Farense, 7

Olhanense, 1 - Lusitano, 1

Jogos para àmanhã:

Esperança - S. Faro e Benfica
Silves - U. Sambrasense
Farense - Olhanense

o 138.° Âniversario
do Poeta Joôo de Deus
(Oontinuaç40 del J•• pdgtfIG)

ciosidade, falou de "João de
Deus no Pensamento do Século
XIX - Visão Global da sua'
Obra», acompanhado com a de­
clamação de algumas poesias,
pelas gentis meninas, Maria
Manuela Coutinho Nobre e Ma­
ria Isabel Noia Oliva,
Terminada a sua conferência,

que foi 'premiada com uma sal­
va de palmas pela distinta assis­
tência que, por completo en­

chia o vasto salão, seguiu-se no

uso da palavra o historiador e

distinto arabista Dr. José Do­

mingos Garcia Domingues, que
dissertou sobre «Pensamento
subjacente de João de Deus na

Poética Portuguesa=.: tenia de­
veras interessante, pelo inédi­
tismo da matéria apresentada.
Igualmente, calorosam e n te

aplaudido, foi, finalmente, dada
a pala vra ao ilustre catedrático,
Professor Délio Nobre Santos,
''lue desenvolveu o tema: - A
Importância de João de Deus,
na constância histórica da sen­

sibilidade Portuguesa».
Dada a elevação da sua pala­

vra, por igual forma a assistên­
cia lhe tributou uma carinhosa
,salva de palmas.

Seguiu-se. então, como já vai
sendo tradicional nas brilhantes
conferências realizadas na «Ca­
sa do Algarve), um interessan­
tíssimo diálogo entre os três
conferencistas, tendo algumas
preguntas e respostas provoca­
do, em toda a assistência, ver­
dadeiro entusiasmo e calorosos
aplausos; ,

Foi a todos os titulos, mais
uma sessão que ficará memorá­
vel nos anais da «Casa do AI­

¡arve».

POVO ALGARVIO

sa frase em beneficio de qual- '

quer outra. porque nunca de­
vemos ter dúvidas sobre o de­
cisivo' valor de um elemento
muito importante também em

questões de linguagem: o uso.

José Pedro Machado
'

(Com o patrocínio da So­
ciedade de Língua Portu­
guesa - Rua de S. José,
n.- 41, 2.D - Lisboa).

A Bem da'Língua Portuguesa

o RotcÍry (lube de faro
proporciona ao ALGARVE

u m a m a g n í f i c a i o r n a d a

de p ro pa ga n da turística

(Oont(nuaç40 del t» "gtfttJ)

mara Municipal de Faro, Hotel
EVA e TAP, esta com a reali-'
zação de dois vôos directos en­

tre Porto-Faro-Porto, o que diz
bem do alto interesse de ordem
turística que tal conferência tem

para o Algarve.
Tomou a imprensa' conheci­

mento do bem elaborado pro­
grama que se deve ao labor da
Comissão Organizadora, e da
qual fazem parte os srs, eng.­
Tito Olívio Henriques, Celesti­
no Domingues e Helder do Car­
mo, através de uma conferência
que teve lugar no passado dia
12 do corrente mês, no Hotel
EVA, seguida de jantar de con­

íraternização rotaria, ao qual
estiveram, presentes a grande
maioria-dos seus associados.
Durante o repasto usou da

palavra 'o companheiro Dr. Ro­
cheta Cassiano que brilhante­
mente focou o tema «O Rotary
e o Humanismo». Falaram, ain­
da, pela Imprensa, os nossos

camaradas João Leal e Gentil
Marques. Fechou a cerimónia
o nosso bom amigo Celestino
Domingues, ilustre Presidente
do Rotary Club de Faro, com
palavras de muita admiração
pelos homens dos [ornais, te­
cendo os mais rasgados elogios
à sua nobre e elevada missão.

oQt�+.

O programa da XXII Conferência
�o Distrito Rotário 176, de 22 a 24 de
Marbo, é o seguinte:
22 de Março - às 15 horas : Re­

cepção e acolhimento dos participan­
tes; Inscrições; Credenciais Sala de
amizade no Hotel EVA; às 20 h., Jan­
tar de confraternização; às 21.45 h.,
Abertura da XXII Conferência - Ses­
são Plenária; Boas Vindas pelo Presi­
dente do Rotary Club de Faro; SHU­
dação e objectivos da Conferência,
pelo Governador; Discurso do repre­
sentante do Presidente do Rotary In­
ternacional, Dr. Teenstra.; Palestra
sobre o tema «Rotary - Elo de Paz
entre os Homens». integrada na Se­
mana da Compreensão Mundial pelo
Dr. Mário Gomes.

'

23 de Março � às 9 horas: fun­
c íouameuto dos grupo!! de trabalho
«kotary e a t,;omunidade»: 1.° grupo
- Rotary e a Juventude, pelo Dr. Ro- �

cheta Cassiano; 2.° grupo - Rotary e

-os valores Culturais, pelo arq. Octá­
vio L. Felgueiras; 5,· grupo - Rotary
e a Economia Regional, por Anrbal
Guerre.ro; às 11,50 b.; Cumprimentos
ao sr. Governador Civil do Distrito;
às 12 h., Cumprimentos ao sr, Presi­
dente da Câmara Municipal de .Faro
e recepção nos Paços do Concelho;
às 12,50 h., Plantação da Arvore da
Amizade j às 'J5 h., Almoço votante
oferecido pela Cámara Municipal de
de faro; às 15 h.; Reunião dos mode­
radores e relatores para redacção do
Relatório final da Conferência; às 16
h .• eessão de trabalho:- fundação Ro­
tária Portñguesa; Aprovação de con­

tas; Eleições; Díversos; Relatorio da
Comissão Luso-Brasilelra : Designa­
ção do Governador do Distrito para
1969/70; Relatõrto final da Conferên­
cia; Tema; livres; às 21 h., Banquete
e Baile do Governador. '

24 de Março - às 10 h., Sessão
Plenária de Encerramento; Comentá­
rios aos trabalhos da XXII Conferên­
cia pel) Governador designado para'
1968,69; Apresentação do Governador
designado para 1969,70 pelo actual
Governador; Discurso do Represen­
tante do Presidente do R. I.; Agrade.,.
cimentos pelo Presídente da Confe­
rência; Encerramento da Conferência
pelo Governador; às '11,50 h., Espec­
táculo de folclore; às 15 h., Almoço
de despedida.
No programa dedicado às senhoras,

inclui no dia 23, Passeio turfstrco à
Ilha de faro e Albufeira; Passeio pe­
la cidade e Passagem de modelos no
Hotel Eva.

Anuncia Deste Jornal

�sp_ectáculo para maiores de 15 anos

PRAIA VERDE
RESTAURANTE BOlTE

Sábado e Domingo, 16 e 17 de Março, de 1968

MATINÉE

Fernanda Amar-o
Cançonetista da Rádio e TV'

E a pedido do públlcQ algarvio

francisco' J�rge
o Rei da Ré,dlo de Angola de 1967

•
,

B A Il E pelo já famoso Conjunto'
/

EUROPA-67

(lHAs IDJ\N(A\f\lIES
.................................

I:xcfllflntfl servlço de Cozinha e Bar
-- Mariscos' sflmprfl frescos --

Reservam-se mesas pelo Telef. 500t - Vila Real de Sto. António

Ambiente familiar seleccionado

TOTOBOLA
29: jornada - 24/3/968

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: T AVIRA

TURALGARVE
89, Praça da República, 100 LOUÜ

Passagens· Vistos· Passaportes - EXGursoes
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR.

1 Sanjoanense - Benfica . 2
2 Académica - Setúbal 1
3 Braga - Belenenses. . 1
4 Pontevedra - Barcelona. 2
5 I!spanhol - At. Madrid. 2
6 Málaga - Córdova . 1
7 Saragoça - Valência. • x

8 At. Bilbau - Las Palmas. 1
9 Atalanta - Milan • 2
10 Bolonha - Torino. 2
11 Brescia - Varese . x

12 Inter - fiorentina.. 1
15 Mântua - Nápoles. • 1

V.P.

venda II reserva de

passagens para fodo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG!N'(lA CD AUTORIZADA

Embarque, rápiJol para AfricaVENDE-SE
Uma casa na Rua Miguel

Bombarda, n'-· 141 e 143.
Quem pretender, informa no

«Café Imperial» - TAVIRA.

LOULE'
TELEF. 193

�am�ra Munililal �� ��ll!I�O U II�ã�
EDITAL

Rflforço do 1\bilst�clmflnto de �gua à Vila de
Olhão, com orlgflm no furo de João de Ou­
r�ns - Fornflci'mflnto e �ontagfl", do equlpa­
mænfo I:lflctromflcânico da I:stação tlflvatória

Faz-se público que; conforme deliberação camarária tomada
em 6 de Março corrente, no dia 3 do próximo mês de Abril pe­
las 15 horas, no edifício dos Paços do Concelho e sala das'reu­
niões da Câmara Municipal, se procederá ao concurso público

I para adjudicação da empreitada da obra em epígrafe.

,

A base de licitação é
_
de' 280.000$00

O depósito provisório a efectuar na Caixa Geral de Depósi­
tos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou delegações
me�iante gu.i� passa�o pelo p�óprio é de 7.000$00, sendo o de�
pósito definitive da importância de 5°/. da adjudicação.

_

O programa do con�urs,o, .caderno oe encargos e projecto
estao patent�s, todos os dias úteis, durante as horas de expedien­
te, nos Serviços de Obras desta Câmara Municipal e nos Serviços
Municipalizados de Aguas.

Paços do Concelho de Olhão, aos 7 de Março de 1968

O Presidente da Câmara,
A//redo Timóteo Ferro Galvãtl

(Oontinuação da 1.· p4g''"')

truções que já estão enraizadas
no nosso idioma, que toda a

gente usa, contra as quais nin­
guém hoje dispõe de poder
para as eliminar,

O tempo que faz. O tempo
que está.
A segunda ouve-se, mas a

primeira (não há dúvida) é
mais corrente.

'

Provàvelrnente, condena-se a

primeira por causa de casos

franceses do tipo il fait cñaud.
Parece-me, porém, que as

construções não são idênticas,
que mesmo não há relação en­

tre elas, pois são diferentes.
Ainda se estivessemos a discu-

, til' frases como faz bom tempo,
fazfrlo, faz cator., .

'

E mesmo nestes casos até

que ponto seria legítima a dú-
vida?

'

Veja-se o que digo a tal res­
peito mais adiante e acentuo

que se trata de dúvida, não de

condenação, porque não sei
onde está o estudo sistemati­
zado destas coisas capaz de
nOS habilitar a aconselhar a

eliminação de qualquer delas e

a indicar a preferência' por
outra?

_
O Português não dispõe ain­

da de estudos preparatórios da
história desses modos de dizer.
Continuamos por isso a ácei­
tar como bom o que não sabe­
mos a que qualidade pertence.,

,

Um exemplo no domínio vo­
cabular: muitos há que conti­
nuam convencidos da prefe­
rência por alude em prejuízo
de avalanche. Ambos são es­

trangeirismos, mas, se a maior
antiguidade impõe preferência,
temos, nesse caso, de preferir
o francesismo avalanche ao

espanholismo alude.
Voltando ao nosso caso, con­

vém não esquecer que o verbo
fazer já se empregava no sé­
culo XVI, pelo menos, em re­

lação a condições meteoroló­
gicas: «avivaram os nossos na­

vios mais a bataria para diver­
tirem os Mouros e os fazerem
perder o tino da desembarca­
ção porque fazia grande escu­

ro», Francisco de Andrade,
Cronica de D. João lII, I, ,cap.
83, p. 331. E nos nossos dias:
«Como tudo estivesse sossega­
do •• ' saíram ambos ao pomar.
Fazia um luar muito claro»,
Afonso Lopes Vieira, O Ro­
mance de Amadis, cap. 3, p. 21.
Parece, portanto, que nada

há capaz de legltimamente se

opor ao uso da frase portugue­
sa O tempo que faz.
Para a combater, temos de

nos armar com copiosa doeu­
mentação antiga e conseguir
demonstrar que, na verdade,
ela não é genuína. Essas arrnas

serão para combater, mas não
nos asseguram a vitória. No
caso de se provar a falta de
genuinidade da co-nstrução, po­
ae não haver a eliminação des-

SEMANA DO U llRAMAR
(o.......,., da I.- "..-)

A Sociedade de Geo�rafia so­
licitou para este movimento o

apoio de entidades oficiais e

particulares e os Senhcres Mi­
nistros do Exército e da Mari­
nha já determinaram que a "Se­
mana do Ultramar» seja cele­
brada em todas as unidades e

'estabelecimentos dependentes
daqueles' Departamentos do Es­
tado.

farmácia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mos
Amigos, que por motivo de
obras de rnodernizcçõo, se

encontra encerrado por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmócia Mon­

tepio.
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i Notfcias Pessoais i
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Fazem anos r

Hoje - meninas Maria Norberta
da Cruz Ramos, Maria Aline Pereira
Gago e as sr."' D. Maria Teresa da
Silva Pires Falelro Ramos e D. Maria
Aida Palma.
Em 17 - D. Maria Auta Costa Luz

e o sr. Reinaldo Cavaco Gonçalves.
Em 18 - menina Maria João do

Nascimento, D. Maria Gabriela Pires
Vicente Massapina, D. Verónica das
Dores Paraíso Sofia, D. Rita da En­
carnação Andrade, D. Maria Gabrie­
la Mendonça e os srs. Joaquim Gil
Madeira Teixeira, dr, JOilo Carlos
Maldonado Antunes Centeno, Lionil­
do Lopes Rodrigues, Júlio César Ga­
lhardo, João Maria de Melo e Horta
e josé de Mendonça Arrais •

Em 19 - menina Maria Manuela
Gonçalves de Jesus, D • Isabel Maria
Rafael Leote Cavaco, D. Maria José
Pires, menino Ivaido Duarte de Ma-

- tos e os srs, brigadeiro f;duardo José
dos Santos. Domingos José Soares,
Eduardo Viegas Carapeto e Vitor
Manuel Guerreiro <Vaz.
Em 20 - D. Maria Laura Correia

_. Soares, D. Maria do Carmo Araujo
Santos, D. Maria Júlia Domingos e

D. Etelvina da Conceição Ramos
Afonso, "

Em 21 - menina Beatrtz Maria da
Cruz Santos, D. Maria Manuela Ta­
Vares Galhardo, D. Maria Constanti­
na Lopes da Cruz e os srs, José Ben­
to Fonseca.
Em 22 - menina Maria Augusta

Lopes Libânlo e os srs. general Leo­
nel da Costa Lopes, Emídio do Car­
mo Chagas, Carlos Trindade e Cláu­
dio José Correia Lopes.
Em 25 - D. Maria Isabel Alves

Leandro e D. Maria do Céu Raimundo.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa regressou à sua

casa em Paris, o nosso conterrãn. o e

assinante sr, Orlando Au�usto Soares,
que aqui esteve passando uns dias de
licença.

- Partiu para Lourenço Marques,
o nosso conterrâneo sr, Rui dos Már­
tires Carepa, marinheiro.
- Esteve uns dias nesta cidade o

sr. dr. Alfredo Teixeira de Azevedo,
nosso prezado amigo e assinante, re­
sidente na capital.

- Encontra-se nesta cidade o nos­

so prezado amigo e conterrâneo sr.

capitão joaquim Maria Galhardo.
- Regressou de Angola, por ter

terminado a sua comissão de serviço
o nosso prezado amigo e ilustre con­

terrâneo, sr. brigadeiro Joaquim Leo­
te Cavaco.

- Regressou da capital onde este­
Ve passando algum tempo com sua

familia, o nosso prezado assinante e

conterrâneo sr. Alfredo Pires Faleiro,
mandador da Armação do Livramento.

Casamento

-NECROLOGIA
D. Maria dos Mártires Peres

Só agora, por motivos estranhos à
nossa vontade, chegou ao nosso co­

nhecimento o falecimento da sr." D.
Maria dos Mártires Peres, de 84 anos

de idade, natural de Tavira, viúva do

a�ttigo comerciante sr, Firmino Antõ­
nIO Peres.
A falecida era mãe das sr.a• D.

Emeliria do Nascimento Peres, D.
Odete'Maria Peres de Campos e do
sr, Renato Julio Peres, esposo da sr.a
D. Maria Fernanda Vicente Peres- e
avó des srs, Rili Mário Baptista Pe­
res, chefe da secretaria da Câmara
Municipil de Olhão, esposo da sr,"
D. Maria Eugénia Barradas Mar!ins
Peres, do sr. Carlos Alberto Baptista
Peres, íierente do Banco Português

-

,', do Atlântico no Funchal, esposo da
.

'

SLa, U. Maria Luiza Luz Peres é das
'nreninas Maria Luiza Baptista Peres,

:' Maria FAtima Peres de Campos,
, Mafia da Graça .Vlcente Peres e do -

,
; menino João Miguel Vicente Peres.

'No sei; funeral, .que se realizou na

tar-de de; 24' -lncorporaram-se dezenas
:de pessoas amigas da familia.

Manuel fernandes

f\o passado dia 7 do corrente, fale­
ceu ha freguesia da Luz de Tavira, o
sr. Manuel Fernandes, proprietário,
de 60 anos de idade, natural do con-

celho de Tavira. .'

.

, -:

O falecido que foi colhido de mo r- '

.te ,'súbita, deixa. viúva a sr,
a D. Lau-.

rinda Correia Ramos e era pai do sr.

José Agostinho Ramos Fernandes,
-empresado de escritório, residente
em Lisboa.
A sua morte causou profundo pe­

sar a 'toda a familia e pessoas que
.contáctavam com (I mesmo no dia a

: dia (ou iiáriamente).
'

,

,O seu funeral q ue se realizou na

tarde de 8 para o cemitério da Luz,
foi bastante concorrido.

D. Albertino da Conceição Sousa

, No dia 10 de ,Março" faleceu nesta
cidade, a sr." D. Albertina da Con­
ceiçio Sousa, de 75 anos de idade,
natural de Tavira.
A falecida era viúva do sr. Alexan­

dre Luciano Parreira e irmã ,da sr,"
D. Adelina de Sousa.

José Gomes

Faleceu h& dias em Setúbal,' onde
residia há muitos anos, o nosso con­

,te.rrâneo e assinante sr. José Gomes.
,.' .

, '

.: )�qnu�1 de Je,sus Andrade
",'...o;: :;.1 1." ..... \ • .' :,¡�"

..

, -'Ji.' ,l! ";";', �'''_ -"""I

No .pa.ssado dia 5 do corrente, fale­
ceu' em Vila Real de St.- António, o

,

sr. Manúel de'jesus Andrade, de 91
anos de idade, !)atural de Tavira.
O falecido deixa viúva a sr.- D.

Cristina Medeiros Andrade, era pai
,da sr.a D. Maria Sebastiana Aprlrade
Ferreira, esposa do sr. Oamiilo José
Afonso Ferreira e do sr. Manuel dos

. Santos Andrade, callado' com a sr.a

D. BeatrÍ1. da Silva Andrade e avô da
menina Maria Teresa de Jesus An­
drade Ferreira: dos srs. Renato das

Chagls Andrad� Ferreira, Renato da
Silva Andrade, Joaquim da SiNa An­
drade e bisavô das meninas Ana Pau­
la, Maria Margarida, Isabel Maria
Andrade Ferreira, Mar�arida da Sil­
va Andrade e do menino Jorge da

.

Silva And�a.de.

D. Ro�o dos Dores Correia dos Santos

'FaJeceu' em Lisboa, a sr.- D. Rosa
Correia dos Santos, viuva, natural de
Tavira.

'

A falecida que contava 91 anos de
idade, era cunhada da sr." D. Maria
da Encarnação Gomes Correia e tia
da ST;" D: Vitória Maria Gomes Cor�
reia, professora do Ensino Técriico, e
do sr. João Gomes Correia, .s.ecretá­
rio de Finanças:'
Às familias enlutadas endereçamos

sentidas condolênciAS,
, .

-I-',,""

r'

.

Manuel Fernandes
Ag,ràdecimento
A família' de Manuel' Fer­

'nend_es, vem por este meio
agradecer a todas as pessoas
que o acompanharam até à sua

última morada e bem assim a

todas que directa ou indirec­
tamente lhe manifestaram o seu

eesar.

II ¡Jola. .

1J.tJU i1JC la
Castro Marim

Â Ermida da Fontlnha - Segun­
do consta vai ser um facto a restau­
ração da igreja de Nossa Senhora da
Fontinha, cujo arranjo vai ser feito
por um dos nossos conterrâneos que
para o efeito já mandou um mestre de
obras pará dar o orçamento pira as

,

referidas obras, graças à generosida­
de dum filho desta terra que embora
não viva aqui nunca esqueceu a terra

que lhe foi berço. Bem haja,
,Festa de, Senhor dos Pa.sos -

Uma comissão .desta vila quer levar a

efeito este ano a festa do Senhor dos
Passos, para isso já foi contratada a

banda d-e musics local¡ ..pois já lá vão
vários anos que, a mesma não-se. rea­
liza.

As PI.cas das luas - Por mais
de uma vez, se tem falado sobre o es­
tado das placas com os nomes das
ruas, devido aos $larotos sem- urn grau
de educação jogarem à bola e atira­
rem pedras, fazendo-as destruir e pre­
judicando até os moradores daquelas
áreas.

Os Correios - Desde há dias que
esta vila tem a distribuição do rápi,lo
na parte da tarde, o que já bastante
sentia a falta do mesmo. O que não
faz sentido é Que o rápido chega a

Vila Real, às 14,45 e só às 18,50 horas
que é distribuído a correspondência
ao domicílio o que acontece quase de
noite principalmente de Inverno.quan­
to à parte do comércio, pOKCO adiano
ta visto que o mesmo encerra às 19
horas, horas essas que têm mais que
fazer, para isso bastaria a correspon­
dência ser distribuída volta das 16,50,
horas 'boas para a população e co­

mércio, para isso esperamos.urna boa
vontade a quem de direito.

Falecimentos - Com 89 anos de
idade faleceu em Lisboa onde residia
o nosso conterrâneo sr, José Júlio
Ribeiro Mendes. Deixa viuva a ar.a D.
Maria de Brito Mendes.
- Também no sítio do Monte Fran­

cisco, faleceu .a 'sr,a D. júlia Martinho

Gomes de 95 anos de idade, víuva e

proprietárta, O seu funeral realizou­
-se para o cemitério desta vila. '"': C

Armação ,de Pera
:

' F.l'ecimentó.:J.:. Vitimadà por uma
trombose, faleceu, 'na sua residência
Quinta. da ArrànC{\da, sitio do Vale de
M-argem, da freguesia de Pera, a sr.·
D."Alzira Guerrei'ro das Neves Leitão
de 62 anos' de 'idade, esposa dedica­
díssima do sr. António dos Santos
Leitão, proprietário e funcionáriollpo­
sentado da C. P. e mãe extremosa do
sr, António das Neves Leitio e sogra
da sr." D. Maria Helena Horta Leitão,
ambos funcionários dos Caminhos de
Ferro da Beira.
Era irmã do sr António Guerreiro

das Neves, gerente das Fábricas Ce­
râmica Lusltania em Ailloz e da sr."
D. Adélia Guerreiro diS Neves, ,e tia
dos srs.. Manuel Lopo das Neves, já
falecido, Antero Lopo das Neves, in­
dustriai em Algoz, Rogélio Lopo das
Neves, professor, Bernardino Neves
Mendes, escriturário e da sr.a D. Ma­
ria de Lourdes Catarino e avó da me­

nina Maria da Graça Horta Leitão,
estudante liceal
A falecida, era dotada de excelentes

dotes de caracter e verdadeiro ampa­
ro dos pobres .. pelo que o seu funeral
constituiu verdadeira manifestação de
pezar.
Apresentamos condolências á fami­

lia enlutada. - C.

t
Agi"adecim'en to
Francisco Alberto
A familia de Francisco Al­

berto, que foi re�idente no

sítio de Sinagoga, St.o Estêvão
vem por este meio agradecer a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua última
morada e bem absim às 1uedirecta ou indirectamente he
manifestaram o seu pesar.

TRATIM-SE AS_JIM_ENIEr' PARA O PROGRESSO
AHIIS DAS S:£MENTH RAS

- -

"' '-":':' "

As culturas, dos .cereais são por v�­
zes atacadas por doenças caUSA­

doras de consideráveis prejuízos. São
essas doenças, entre outras, o fungão
ou cárie, as fusarioses, septorioses,
etc,..
Os microórganlsmos que dão ori­

gem a estas enfermidades aderem ao

grãos do cereal. Se semeiam es=os

¡;trãos doentes, os rnlcroorganismos
desenvolvem-se com a hurnanidade do
solo e atacam as plântulas quando es­

tas começam a nascer.
Os danos causados pelos fungos

podem Soer evitados recorrendo AOS

desinfectantesde sementes que matam
os egentes transmissores das doenças
quando se tratam es sementes antes
de serem lançadas à terra.
A desinfecção das sementes deve

efectuar-se, pelo. memos, 24 horas an­

tes da sementeiræ a: fim de o fungici­
da tet tempo de ItCtbar-sobre os agen- ,

tes patogénícoa.s-.. _,

PRECAUÇÕES '�

1) - Tratar apenas as sementes
destinadas à sementeira;
2) - não se devem empregar grãos

tratados na alimentação humana nem

na dos animais, pois há desinfectantes
altamente tóxicos ou venenosos;
3) - tratar a semente em lugar bem

vantilado, devendo evitar-se respirar
o pó QU os vaporea-E' aconselhável o
U80 de màscara e-de-luvas;
4' - aplicar cautelosamente os fun­

gicidas à base de mercúrio. Após a

aplicação, lavar com água e sabão as

partes do COTPO, qu'e porventura te-
nham sido afectadas pelo pó; •

Õ) - empregar únicamente as do­
ses que se indicam nas embalagens.
Doses excessivas podem causar perda
do poder germínativo da semente;

6) - (i� sacos e outros recipientes
onde se haja �uardado semente trata­
da devem ser limpos cuidadosamente
antes de serem destinados a outros
fins;

7) - destruir ou queimar as ernba­
lagena que tenham c-ontido os fungi­
cidas à base de mercúrio.

(jornal da F. N. P. T.)

Ag ra.,de,c,l,", e nlo
••

I ,� •
• ��\'t. '

JoãO, Vice,nte
A 'família d�- Joâo'Vieente,

receando algum esquecimento
e -na' impo�sibilí-dade de (> po­
der fazer pessoalmente, vem

por este meio agf;<idecer a to­
das as pessoas que acompa­
nharam à sua última morada
o séu querido marido, pai, so­

gro, e avô, f" bem assim àque­
les que directa ou indirecta­
mente, lhe manifestaram o seu

pesar.

-- -

Agradec_,imento
José Pereira dos Santos
A família de José Pereira

dos Santos, na impossibilida­
de de o poderrfazer pessoal-

.
mente, ,por exig,u;dade de en­

dereços, vem por este meio
agradecer reconhecidamente, a
todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-h> à sua última
morada e bem assim às

1uedirecta 011 indiréctamente, he
manifestaram'o seu pesar.

DE-----

=� SILVES
Edifícks escolares abandonados

no concelho de Silves

Em virtude de terem sido feitos
edirícios novos que subsrituissem
aqueles que actualmente se encon­

tram abandonados, dois na freguesia
de Silves, no sitio da Vila Fria e Fa­
lacho e o outro na freguesia de São
Bartolorneu de Messines, no. sitio dos
Calvos. Os três edificios em ruínas
estão bem próximo das estradas na­

cionais, pelo que teriam sido feitos
os outros novos, mais distantes das
mesmas estradas.
Ora, eu queria chamar a atenção, de

quem de drreito, que fosse resolvida
com certa urgência, esta situação
que em nada nos prestígia, Esta si­
tuação verifica-se há cerca de dois
'anos. Os edifícios escolares na fre­
guesia de Silves pertencem à Fazen­
da Pública e o de São Bartolomeu de
Messine8; à Câmara Municipal do.
Concelho.
Qualquer destes edificios poderia

ter alguma utilidade, entre elas, no

edificio da Vila Fria a 5 Km. de Silves
, e o dos Calvos, também a 5 Km., po­
'deria belamente adaptar-se a capelas,
que nestes sitios não existem e muita
falta fazem para nelas se celebrar
missa.
No edifício dos Calvos já falou pa­

ra o efeito o reV.- padre José João
Guerreiro, Pároco de São Bartolomeu
de Messines. Realmente, uma capela
neste sítio resolvia o problema reli­
gioso dos seguintes sítios: Calvos,
Carrasqueíra,Mlões. Poço do Gueino,
joinal, Berrocal, Fica Bem, Monte
Ruivo e Beneciate. Seria de justiça
que a Câmara de Silves cedesse este
edificio escolar, em ruinas, dos Cal­
vos, à paróquia, tanto mais que onde
estão os serviços públicos' da Junta
de Freguesia, Regedoria e Registo
Civil, na povoação de S. Bartolomeu
de Messines, se encontram num edi­
ficio que era pertença da própria pa­
róquia de S. Bartolomeu de Messines.
(,¿uanto ao edificio escolar do Fa­

lacho bem poderia ser vendido para
que nele uma familia pudesse habitar,
feitas as devidas adaptações,
Espero que com estás minhas su­

gestões alguma coisa de bom se irá
fazer a ,respeito dos edifícios escola­
res abandonados neste concelho de
Sillies" para bem de todos e prestígio
da grei.

Pere'grlnação a Fátim., de lO a

15 de, Abril de 1968, dentro do
Jubileu do, Cinquentenário, das

-

Apariç6es .'

Conforme prometemos, estamos já
a trabalhar, para ser levada a efeito
uma peregrinação algarvia 8 Fátima,
embora de carácter particular, no

próximo mês de Abril, que coincide
com as férias da Pá¡¡coa.
Para o que sairá de Faro, no dia

10, às 5 horas, um autocarro de 45 lu­
gares, 'IOVO, do S. Santos, para o

efeito aluga,do, que não só nos levvrá
assh,tir à Peregrinação Internacional
da Juventude Católica, em 15, como
ainda assisfir a todas as cerimónias
da semana SantI'! em Lisboa, Leiria,
Coimbra e Fátima. Além de aprovei­
tar também, visitar cerca de ro terras
entre elliS, 11 cidades.

Cuslódio &gosto Cabrito

Ilda Galhardo Palmeira
Elmina Galhardo Santos
Impedidas, por motivo de

saúde, de pessoalmente agra­
decerem às pessoas que as vi­
sitaram e lhes apresentaram
pêsames pelo falecimento de
seu irmão MarceU"o Augus­
to Galhardo, vêm por este
meio manifestar-lhes o seu pro­
fundo reconhecimento.

,1I.�D,jÊ'Jb;,:'\VA\S�[�D 1)/\ fJJ\t\'1I�A\
"MONTE' GO·ROO
ABERTO TODO O ANO

1: Cl,c\III-A - 2V{) �UA�T()I
RESTAURANTE- BOITE- BAR - PISCINA

Telef. 321- 32:l.• 323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Na Basflica da N.a Sr. a de Fátima,
realizou-se no passado dia 9 do cor­

rente, o casamento da sr.· D. Maria
da Conceição Parra, prendnda e gen­
til filha da sr.a D. Francisca Rosa
Parra e do, sr. José António Parra,
com o sr. Joaquim António Camacho
Aguiã, oficial do Exército, filho da
sr.a D. Cristina Lança Camacho Aguiil
e do sr. Manuel António Aguiã J.or
(falecido).
Foram padrinhos por par_te da noi­

va, a sr.a D. Julia Rosa Parra Soares
Dias e seu esposo sr. Manuel Soares
Dias e por parte do noivo, a 8r.a D.
Maria da Nazaré Camacho Candeias
Elias e o sr, António Manuel Cama­
cho Aguiil.
Os noivos fixaram resid�ncia em_

Ta\'ira e �eguiram em viaSlem de núp­
cias �ara o Norte do País.

Deente

_ Após ter - sofrido uma melindrosa
operação cirúrgica em Lisboa, que
decorreu com muita' felicidade, en­

contra-se em franca convale'licença o
,

nosso prezado conterrâneo e assinan­
te sr. José Gonçalo! mestre de obras

. da Câmara Municipal, aposentado.
Fazemos votos pelo seu rápido res­

tabelecimento.

Os magníficos adubos,"Ni·lrolusal, Nitrato de Cálcio
e Nitrapor são produzidos exclusivamente por
Nitratos de Portugal ,a mais moderna Empresa do
sector e a que relativamente mais tem exportado�

Prefira o melhor e não poupe nos adubos.

NOMEAÇÃO
Por ter sido nomeado comandante

da Base Aérea de Nampuls, partiu pa­
ra a província de Moçambique, acom­
panhado de sua esposa e filha, o nos­

so conterrâneo sr. Coronel da FOrça
Aérea, Joaquim José Correia.

ARMAZÉM
Em Tavira, el área coberta

de 240 m2 e terreno anexo.

V.nde-!_e ou Aluga-se
Tratar na Rua D. Marcelino

Franco, 40 - Telef. 57 - Tavira.

VE.NDE-SE
Casa com 5 divisões, sit� na.

Rua do Forno. n.O 35.
Quem pretender, tratar na

Rua Dr. Parreira, n.· 9Q _

TAVIRA.
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MARCOS ALGARVE

por ANTERO NOBRE

Marcos Algarve é o pseurló­
nimo literário com que se no-.

tabilizou, e pelo qual exclusi­
vamen!e foi conhecido Francis­
co M�rques da Luz, romanci�!a,
jornalista, poeta e propagandis­
ta das idéias republicanas, nas­
cido em 1875 nurna casa da Rua
Formosa; em Olhão.
De famílias modestas, Fran­

cisco Marques da Luz ainda

frequentou, dos 5 aos 9 anos de

idade" algumas escolas primá­
rias particulares da sua terra
natal (entre elas a Escoja Re­
pUblica,na, que ali funcionou
ero 'I 883.;t 88Q, mantida pelos'
republicanos locais com o pa­
troc{niQ¡,d9 Partido Republica­
no' Português, que lhe forneceu
o professor); mas, depois, teve

de empregar-se no comércio,
. que seria sua ocupação profis­
'sional até. à morte. Foi numa

casa comercial de Portimão,
,vila onde tinha família e pal'a
onq.e os pais o mandaram com

10 anos incompletos de idade,
que começou a ganhar o· pão
de. cada dia; ali, porém, recebeu
lições de um Seu tio padre, que
lhe ministrou as sólidas bases
humanísticas da vasta cultura
que, como autodidacta servido
por extraordinárias qualidades
de inteligência, viria a adquirir
no decorrer dos an.os.

Ein 1892, quan-do estava no

apogeu a emigração olh�nense
para o sul de Angola, e ser afri­
canista era a grande miragem
Qa maior parte da gente nova

de Olhão, Marques da Luz re­

gressou à sua terra' natal com

a intenção de, mais ·dia menos

dia, fazer-se também ao mar.

Nessa altura relacionou-se ali,
e conviveu intensamente, com

. alguns jovens estudantes que
viriam a ser das figuras mais
p"beminentes de -Olhão, como
o futuro Dr. Carlos Fuzeta (com
,quem aprenderia, em tardes de
estúdu,l, literatura portuguesa,

.'

metrificação e ... política, como

ele próprio diria mais tarde) e

com outros olhanenses menos

jovens, que já então pontifica­
vam pela sua ilustração na so­

,ciedade local, como Lourenço
do Ó, grangeando no meiogran­
-cIe simpatia e até certo prestí­
gio, pela sua inteligência e mes­
mo pela invulgar cultura que,
apes�r da sua juventude, já re­

velada. Isso, porém, não impe­
?iu que't.?-m 1893, com 18 anoo¡

lDcomplêtos, embarcasse na

chalupa Florinda, do mestre
José dps R¢ís, com mais quin­
ze ou'vinte emigrantes, na maio­
ria £ilhos de boas famílias, a ca­
minho das terras do sul de An­
gola, onde aliás não chegaria,
pois ao apartarem a Cabinda,
depois de uma viagem tormen­
tosissima, encontrou ali estabe­
lecidos numerosos olhanenses
e resolveu ficar com .eles. Em
Cabinda esteve seis anos, em­

pregado primeiro na Casa do
Visconde de Cacongo,JoãoJosé
Rodrigues Leitão, e depois uma
importante fÍl'ma inglesa, onde
aprendeuinglês, francês e espa­
nhol, línguas que acabou por
�ominar perfeitamente.
Em 1899 regre�sou a Porlu-

gal e estabeleceu-se ror conta

própria em Portimão, onde ca­

sou e manteria a sua casa co­

mercial até pouco antes de mor­
rer. Foi então que se dedicou
ao jornalismo e à propaganda
das idéias republicanas, quer
na Imprensa algarvia, qU�I' na
lisboeta

..

e portuense, em que
durante anos colaborou assi­
duamente com artigos de polé-

, mica .política e religiosa; crítica
filosófica e pedagógica, etc.; e

eotão se relacionou também e

conviveu intensamente com al­
g�ns vultos nacionais dos mais

proeminentes dessa época, de
que,m foi grande amigo e com­

panheiro dedicado, como Ma:"
nucl Teixeira Gomes, Guerra
Junqueiro, Sampaio Bru no,
João Penha, Brito Camacho,
João de Menezes, Mayer Gar­
ção, Ana de Castro Osório, Ma­
nuel da Silva Gaio, etc.
Em 1902 e 1903, de colabora­

ção com o Dr. José Ribeiro'
Castanho, dirigiu o Almanaque
do Algarve, sem dúvida uma

das mais intercssantes publica­
cões, do seu género editadas na

Província; e no segundo daque­
les anos publica também o scu

primeiro livro de versos: Can­
ções de Alguem. Em 1904Jan­
ça novo livro de versos: Entre
lim berço e um túmulo,' três
ClOOS depois (1907) aparece o

seu primeiro romance: Fruto
Proibido, a quC' se segue, cm

1909, um outro intitulado Vida
Algarvia; e em 1912 dá à es­

tampa terceiro livro de poesias.
Visões Humanas. Nos doze
anos seguintes a sua actividade

. literária restringe-se à colabo­
ração em vários jornais lisboe­
tas e alga-rvios, destacando-se
entre estl'S O Heraldo, de Ta­
vira; e em 1924 publica o livro
Amor à francesa (novela), se­

guindo em 1926 dos Mistérios
da Praia ia Rocha (romance)
e em 1935 do Calvdrio Bendifo
(versos), que foi o seu último
livro. O livro Amor à francesa
provocou uma notável polémi­
ca entre Marcos Algarve e ou­

tro olhanen.se ilustre, u Dr.
Francisco Fernandes 'Lopes, a

qual durou nove meses e cau­

sou grande celeuma em todo o

Algarve.
Depois de 1935, Marcos Al­

garve limita-se a colaborar, com
maior ou menor, assiduidade,
nos jornais algarvios, sobretu­
do no Correio do Sul, Comér­
cio de Portimão, Noticias do
Algarve e Correio Olhanense,
sendo curiosíssimas as cróni­
cas que então naquele último
publicou em 1959, sQb o título
de Memórias da Mocidade, pe­
los preciosíssimos porm�nores
sobre a vida olhanense dos tem­
pos da sua infância e juventu�
de. Naquele mesmo ano 1959,
já doente, mas perfeitamente
.lúcido e até intensificando a

a sua actividade como colabo­
rador em vários jornais algar­
vios, entregou o seu estabele­
cimento comercial de Portimão
aos filhos e foi residir para o

Cacém (Linha de Sintra), com

uma das suas filhas licenciada
pela Universidade do Porto e

directora de uma farmácia na­

quela localidade, Ali viria a fa­
lecer, quàse inesperadamente,
em 1961.
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Peq U �,nos
Apontamentos

T R AB A L.H O

Passa muitas vezes por debaixo da
nossa [anela esta velhinha, pequenina,
sempre atarefada e. bem disposta,
com lima �orra ponreaguda que lhe
dá a aparência de um gnorno E ven­

do-a passar carregada .de, anos e de
trabalhos lembramo-nos de tantas se­

nhoras, de vida inútil, SPO! f zer nada
e sem tempo para faz-r alguma coisa,
culo maior merito ,é acudir aos pobres
organizando chás em proveite deles.e
regalo delas. Possa a nossa velhinha
passar ainda por aqui muito tempo,
atarefada como a, formiga e alE'gre
como a cigarra. E que a sua vida é
uma legenda para quem a possa e

queira compreender.

T R I S T-E Z A

Quando íamos àquele modesto co­

légio-asilo era quase.sempre aquela
menina quem acudia a abrir-nos a

porta. Por detrás das grossas lentes
dos seus óculos víamos uns olhos pa­
rados, sem vida, que .diziarn tristeza,
amargura, que nos compunqia Sou­
bemos agora um pouco da vida da
triste menina. Não tem ninguém a

quem possa chamar de sua familia.
Ninguém com quem aqueça o seu

coração.
Pessoas condoídas levaram-na àque­

la casa onde se tem criado sem ami­
zades, que são o verdadeiro Viço da
vida. Pobre menina: adivinhámos a

tua tragédia e não era muito dificil a
quem soubesse ler nos teus olhos pa­
rados, escondidos, por detrás das
grossas lentes. Meu Deus, porque se­

rá que há gente a quem até o, Sol pa­
rece que nega um dosseus raios de
"luz e calor?

Desejar-lhe felicidades seria uma

ironia de profundo amargor porque
ela não pode ser feliz .. ,

MOD AS

Em questão de modas somos muito
rigorosos. intransigentes. Entendemos
que quem não sabe, não pode ou não

quer andar como mandam os cânones
não (leve sair à rua para não enver­

gonhar os parceiros.
Descíamos uma das avenidas da ei­

dade quando un: refulgir que parecia
lançar de si chamas nos chamou a

atenção, Curiosos, talvez mesmo es­

tonteados, aproximámo-nos. Era um

rapaz - que lindo! - vestindo uma

espécie de fraque, que lhe tocava os

calcanhares, debruado a galão ama­

relo de caixão e a meio das costas.
apanhando-as quase por inteiro, uma
enorme rosa do mesmo galão. As me­

ninas riam contentes, felizes. em vol­
ta dele como borboletas em volta de
uma flor vistosa. Nós usa'mos um da­
queles casacos qUe vão até .às curvas

das pernas, muito esticados na cintu­
ra e com duas brechas largas e pro­
fundas aos lados,

.

Como agora não pudéssemos, por
falta de matéria prima, usar uma da­
quelas vistos�s cabeleiras que caem

pelas costas abaixo, resolvemos co­

brir o cocuruto craneano com um

chapéu, objecto que não usamos há,
pelo menos, 2(i anol. Custou a esco­

lhê-lo porque nos faziam có(!egas no

coiro cabeludo já desabituado destes
contactos. EstivemQs para adquirir
um daqueles que são só copa com

uma fita de aba para se lhe ,poder pe­
gar. Pensámos que talvez não fosse
bem com o nosso carão e então op­
támos por outro com aba mais larga.
Quando, porém, chegámos a casa

uma dor nos trespassou o coração: O

chapéu não tinha aquela peninha na

fita que tanta graça lhe empresta.
Com este desgosto fi,cámos.
MILITANÇA

Ainda nos _lembramos do cordão de
mulheres que acocoradas junto às
paredes trasejras das escolas em

frente do edificio municipal espera­
vam com ansiedade a sorte que leva­
ria os seus filhos às fileiras militares
ou delas os livrariam. E eles, se o nú­
mero alto que tiravam os i,entasse
dessa obrigação, salvavam de um só
pulo a elScadaria e caíam no meio da
rua dando \livas ao número que os

afastava das paradas dos quartéis. Se
calhava o' número I, que levava para
a marinha, então. o desgosto era
maior. Havia lágrimas e havia risos
nos rostos das mães nesses dias. i\S
vezes acontecia Que algum recensea­
do faltava e então o sanllor presiden­
te da Junta convidava um dos garotos
sempre presentes nesses actos a tirar
número pelo ausente: - um papel de
dentro de uma urna. Sempre era um

pataco ($04) que se ganhava e a nós
também coube essa boa sorte. Veio
depois o serviço militar obrigatório e

a rasoira, igual para todos, acabou
com estes desnivelamentos.
Isto nos veio à memória quando le­

mos a notícia vinde das bandas de
Israel, de que um ra¡¡az para casar

aguardava que a nuiva cumprisse o

¡,eu tempo de serviço militar e fosse
licenciada. Entre nós a inscrição das
senhoras parece que é voluntária.
Entretanto devia-se já providenciar
para que os noivos se não juntassem
no mesmo quartel porque estando de
sentinela nem sempre poderão res­

ponder ao brado de - alerta I

Trindade e Lima
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luz de Tavira

N crologia - No passado dia'24 de
Fevereiro faleceu na sua residência
no sitio da Campina desta freguesia,
a sr.a D. Deolinda da Cruz dos Santos,
de 74 anos de idade. Era casada com
o sr. Francisco dos Santos, abastado
proprietário nesta localidade. Era mãe
da sra. D. Emeliana dos Santos Graça
e sogra do sr. Boaventura Passos
Graça, proprietário e residentes em
Nova York -América do Norte. Era
ainda avo do sr. Boaventura Santos
Graça, Engenheiro e residente com

seus pais. O fun ral com missa de

corpo presente foi bastante concorri­
do, sendo no ultimo turno Que a levou
á sua ultima morada transportada aos

ombros de seus sobrinhos.
- No sitio de Amaro Gonçalves, fale­
ceu no passado dia 26 de Feverelro.a
sr.a O. Maria das Virgens, viúva. de
8S anos de idade. Era mãe do sr. Má­
rio Fernandes. viúvo proprietário, re­
sidente no mesmo sitio e era avó da
sra. n Susete Fernandes Gonçalves,
.casada com o sr. Lsurentlno Goncal­
VPS. comerciante de ourlvesaria em

Tavira Foi a enterrar no Cemitério
desta freguesia e no seu:funaral in­
corporaram-se bastantes pessoa!'.
- No dia 5 do corrente mês, faleceu
no sítio de Amaro Gonçalves a sra. D.
Maria .josé, viúva de 94 anos e uma­

da" pessoas mais idosas da terra. Er¡:t
avõ da sra. D. Celeste dos Reis rest­
dente no mesmo sitio e do sr. Vivaldo
Américo dos Reis, desde há-tempos re­
sidente com sua família em França. O
s=u funeral realizou-se para o Cemt­
tério local incorporándo-se muitas

pessoas.
'

Ás familias enlutadas apresentamos
os nossos pessames,
• Morte do "oque - O Roque não
é um- indivíduo racional. É' nem' mais
nem menos um cão, bastante estima­
do. �. seu dono o nosso amigo Joa­
quim Guerretroe- o cParracho» que
foi uma destas noites informado de
que o seu eRoque. se encontrava
morto na estradá. As láSlrimas apon­
taram aos olhos do amigo Guerreiro,
num gesto de quem tinha pelO seu cão­
:zinho muita amizade e estim,a. Abatido
pelo des!losto aprontou-se para ir fa­
zer o ,enterro do seu fiel amigo. O es­

curo da noite e a dQr que o dilacera­
va não lhe permitiram verificar con­

venientemente se era o seu eRoque ••
E' sem mais aquelas, ,cão ás costas

para ir para a coVa. Mas uma lampada
da iluminação pública valeu-lhe a tem­

po. AI�uém tentara enganá-lo e.talvez
sem intenção O seu querido eRoque ..
estava são e sàlvo, de guarda ao monte�
Santo· Estêvão

Incêndfou-se a cabeleira de um

rapaz - Parece· mentira m¡¡.s é ve.f­
dade, caros leitores; foi ai há bew
poucos dias que num dos estabeleci­
mentos d¡¡. ald�ia de S. Estêvão, quan·
do um nosso prezado assinante risca­
va um.fósforo, certamente para acen­

der <> ,seu cigarro e fê-lo tão próximo
da cabeleira de um rapaz que ali se
encontrava que lo�o se incêndiou ..

Dado o alarme apareceram imedia.ta­
mente no local do sinistro numerosas
pessoas que conseSluiram a e�tinçãQ
do incêdío evitando assim a presença
da Corporação dos Bombeiros e im­
pedir qJle o fogo se propagasse ao alto
da cabeça do rapa� onde os prejuizos
que não estavam cobertos pelo se-gu­
ro. poderiam ser mais av,lItados. Em
face deste,lamentável aconteciment9
admite-se a possiblidade dos rapazes
possuiçiores de grandes cabeleiras, es­
peCialmente na época do Verão, quan­
do as temperaturas são mais elevadas,
passarem a usar tranças por estas se­

rem menos susceptiveis de aquecimen­
to ou então trazerem ao pescoço ex­

tintores de incêndios como medida de
precaução. Os barbeiros que não es­
tão nada satisfeitos com essas enO'r­

mes cabeleiras a cairem sobre.os om­

bros. SãO' unânimes em afirmar, que,
se não fos¡¡;em os cavalheiros com,ida­
de superior a 50 ano", acabariam por
fechar as suas portas e, num geste de
indignação, perguntam por Vezes: Mas
donde raio é que veio esta moga? E a

seguir acrescentam: - Uns dizem que
veio da França, outros dizem.que veio
da Inglaterra, no entanto investiglj.do­
res mais abalizados af;rmam que veio
do Jard!m Zoológico, porque nUI11 dos
cantos eXÍ!item num enorme rochedo
rodeado por um lago onde abundam
os exemplares que mais se parecem, e
que portanto a moda veio de lá, - C.
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Agra,decimento
Alfredo Pires Faleiro e Ir­

mãs, vêm por este meio paten­
tear o mais profundo reconhe:­
cimento a todas as p�ssoas que
directa ou indirectamente lhe
manifestaram pesar pelo faleci­
m('nto do saudoso irmão Jos'
d.. Conc.i.c;io RiNS F.al.¡'Q.

�,ELA Comissão-de Iõeapetrecña­
.

illi. metuo em,Mafe"_ia� 'des .Bsco-
las Supertores e .Secuadárias,

foram fornecidas 36 i'{!stJ;rad@r;ea

grandespar;fl aulas de desenho,

�S nossas equipas, de; a!JP.,eb..,olra que estão a dtsputar o Cqrn-
peonato do Algarve do, mo­

dalidade, organieado pela. Delega­
çdo Dtetritat

.
da .Mocidóde Portu­

guesa, mats umaoee tém estado em
grande eotdêncla, como demons­
tram os seguintes resultados por
elas obtidos, até esta altura ]
Juvenis: - Escola Téc, de,Tavira 5

- Escola Ind, Corn. VÜa R�ll,l �'$t_.O
António 5; - Escola 1'éc.deTª,vira,.15
- Escola Ind. de Olhão O.

Juniores: -: Escola, Tée, de Taviraü
- Escola Ind. de Olhão 6; � Esc-ola
Téc, de Tavira 11 - E;scoli!.ln� •.Corn.
Vila Real .de ,St.° António 5.

.

A exemplo de'anos onteriores
é 1I0SS0 proposito.. levar a

efeito, durante as s presoimas
férias da Páscoa. uma- excursâo
:em que tomarâo.pacte alunos-fina­
listas, acompanhadas ide.' .algllll,S
professor,!�; com o se!{ujntl! tünecã­
rio.: Ta VI ra, Bela. Evam,', Vell¡das
Novas, Vila Franca de Xlr14l.isb(j)a.
Cascais e Sintra, A partldu.. e-re­
.pre880 estão preotstos.em.prtnetpto,
para os dies 3 e 9 de Abril p.OI,fI,
respectioamente,

(CONTINUA)

Ofertório
a Favor da Cáritas

REALIZOU-SE no 5.°, Domingo da
Quaresma, 17 de Março, em todas

as Igrejas do Pais um ofertório a fa­
Vor da Cáritas.
Esta instituiçãO' Vem exercendo des­

de 1956 uma extensa acção caritativa.
É uma re!'posta actual da Igreja aos

problemas dos que sofrem.
Milhares de colaboradores espalha­

dos pelo pais realizam uma obra que
atingiu já meio milhão de portugueses.
O ofertório Cáritas é a oportunida­

de de todos colab(Jrarem nesta obra
de promoção social"

;Agcznda,
I Telefonea' IUel1 :

.� �;'- ..

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. III
Polícia . . . • " 1515
Guarda N. Republicana • II

,
Cãmara , . . .' -i • 7
,Tál(js: 81-122.�J48,.152-J7J-�7Q'
Repartiçãode F_in..a,n.Ç,as. . 251}..
Quartel do C.I.S.M.I.. . 44
Cam!�nagem Ae !carga, . 158
CamIonagem de passageiros. 181

· Ser,v. l\\IIWP' 4g�a,e, b,l�� • -54

p'oHÇ�!,lld� Vi'_çjlo �,.T:râ��,�tQí 7P.. ·

Vida �czUgio¥._,
Horário das missas, domini-
cais:

'

Ás,s hQr,as- N Ss¡.·,da.Ajuda.
Ás 9.5 horas.- Santa Luzia.
As 11

.

horas - Santa Maria do
· Castelo.

' '" <

. Á,s 12'�9ras -,- São ...F,rançjs�Q.
'.

· (IN E - TEATiRQ
'ÂNI6NI.() PU"�.EIR-O

Espectáculos da �eman�,:
Hoje - Madame X, em com­

plemen.to, Segreqos-dps Jacintos
Amarelos. ini It anos.

""".'

Domingo .::_ Dois EspiOe, de
Guard(l�Chuva, em Gomp�e.m�nto,
Encontro FaJal, mi 17a!los.
Terç8�felra -, A Grande Se�

·

nhora, el11 Got:nple�.eQto" O Ti:-iú.(l�
fo de.Hérc�/ps. ml)2 8,nós.

'

Quint8�feira - Gasa.te. Comi­
go, em eomplemen�o,' l/m. Ifq�
mem, mi 12 anos.

_"

farlJláda dg sQ,r,.vJ�o,�
Está de serviço m:gente du';'
rante a preseúfe semana a

Farmácia Central. "

.

Sociedade,.Columbófilo T9virense
Abriu a campanha. desportiva desta

modalidade no papsado _dia, 5 do cor-
rente mês;

.
.

Concurso de ·V.nda", Novas
1.0 Rui P.ereira. \2.o,Edqar,do Silva,

ñ.o José do C. Viellas, 4.° R�nato Ben­
to, 5.0 Jorge Palmeira, 6ó",e'7.· Rolan­
do Matos, S o Júlio Rufitio, 9.· António
Barros e 10.°, Carlos B!ir�çq_:o.
Concurso de Coruche -10/3/68

1.. e 8.0 Rolando ,·Matos, 2.0 Júlio
Fernandes,5.0 Joaquim-Gualbertó, 4."
Jorge Palmeira, 51° � lQ,o José' do C.
Viegas,6.0"Antóuio Barro'!, 7.o.Aldo­
miro Gonçalves e 9.'" Humberto Re�8.

Campeonato A-bsolutoJ
Cta8sificaçdo Geral

}.O - Rolando Matos' • õ67 Poqtos
2,0 - Eduardo Silva. . 545 It

.

5.°,_ Júlio Valente. " 552, •

4.° - José, do. ClVie,gll¡s,526 •

5.· - Júlio FernaJ1des_ . 514 •

6.° - Jorge Palmeira • 291'1' •

7." - António Barrós .' 285 :.
, 8.0 - jo�é F. Cansado,. 275 .,

9.° - AI�omi. Gonçalves 254, .,
IO.' - Joaquim �ranço,! 2a3 t �


